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			Prefácio 


			A partir da definição de liderança eficiente como aquele que desenvolve as habilidades e as qualidades morais que o capacitam a inspirar e influenciar um grupo de pessoas (James C. Hunter), a autora discorre sobre liderança no serviço público e é neste ponto que creio repousar a originalidade da obra.


			 O objetivo proposto na introdução do livro é o de retratar a evolução de uma liderança tradicional para uma liderança positiva, que seja capaz de ultrapassar paradigmas e transformar o ambiente de qualquer organização, especialmente no âmbito do setor público. Para atingir este objetivo, a autora foi levada a discutir a existência de líderes natos e líderes construídos a partir da experiência e esforço próprios, pendendo a escritora para a tese de que a liderança é uma habilidade de maestria resultante de um conjunto de habilidades e virtudes que podem ser cultivadas, de que liderança, com outras palavras, é algo que se aprende.


			 A partir da premissa, desenvolve suas ideias de forma fluida, passando pela necessidade de o ser humano, antes de pretender ou ser líder de outros, conhecer a si próprio e, sobretudo, liderar a si próprio. Como sugestão para se chegar ao conhecimento de si próprio, a autora propõe uma autorreflexão a respeito das virtudes que o leitor detém em maior ou menor grau dentre as seis intituladas pela autora de alicerces da liderança positiva, quais sejam: sabedoria, coragem, amor, justiça, moderação e transcendência. 


			 Em seguida, trata dos desafios da liderança ao discorrer sobre a necessidade de o líder conhecer de forma muito clara o objetivo a ser atingido,  conhecer as pessoas com quem trabalhará e enfrentará os desafios para se atingir o objetivo,  saber planejar para se atingir o objetivo e, por fim, fazer a gestão dos resultados à medida da execução do plano escolhido. Cada um desses passos deve ser observado pelos líderes e sublíderes a fim de que se identifiquem eventuais vicissitudes não cogitadas quando da fase de planejamento e a fim de que se verifique, logo de início, se o caminho escolhido atende às expectativas iniciais. 


			 Discorrendo com mais vagar a respeito da necessidade de conhecimento da meta a ser atingida, a autora enfatiza a importância de que o objetivo seja compreendido pelo líder e pelos colaboradores de forma mais completa possível em ordem a viabilizar a coparticipação de todos na compreensão do objetivo, na verificação dos recursos disponíveis e na proposição de alternativas de planejamento. Na leitura que faço, a autora propõe aqui o que Brown define como sintonia, assim entendida como a “a energia que existe entre pessoas quando elas se sentem vistas, ouvidas e valorizadas; quando podem dar e receber sem crítica; e quando retiram sustento e força do relacionamento” (Brené Brown, na Arte da imperfeição). E mais: tudo indica que adota a linha de pensamento de Daniel Goleman, exposta em seu livro Inteligência social: o poder das relações humanas, no qual este autor, ao estudar como as mais recentes descobertas em biologia e neurociência, afirma que “até mesmo nossos encontros mais rotineiros agem como reguladores no cérebro, ativando nossas emoções, algumas desejáveis, outras não. Quanto mais fortemente estamos conectados emocionalmente com alguém, maior a força mútua”.


			 Quanto à necessidade de conhecer as pessoas, a autora pontua que cada líder deve conhecer as habilidades e as potencialidades dos seus liderados a fim de aproveitar aquelas e, se necessário, desenvolver estas, ou, nas palavras da autora, “é preciso saber escolher as pessoas certas para fazer as coisas certas, mesmo que isso lhe custe desenvolvê-las”. Tudo isso deve ocorrer com o fim de otimizar a participação de todos em paralelo à evolução pessoal de cada um. 


			 Quanto ao planejamento, esclarece a importância de todos participarem da elaboração das propostas de planejamento, sendo oportuno aqui novamente trazer suas palavras quando diz que os “gestores devem estimular, orientar e acompanhar a participação dos seus funcionários em todo o processo, bem como mantê-los bem informados para que possam desempenhar melhor suas tarefas cotidianas”. Como etapa preparatória e antecedente à execução, o planejamento possibilita que o líder tenha conhecimento dos recursos disponíveis e das possíveis dificuldades a serem enfrentadas ante cada uma das propostas de execução cogitadas, e é este conhecimento que permite ao líder decidir o caminho mais curto e mais eficiente para atingir o objetivo proposto.  


			 Por fim, a autora não descuidou da parte final do processo: a mensuração dos resultados ao longo da execução e ao final. Realça, no tópico, a importância da gestão de resultados, assim entendida como o acompanhamento da execução do planejamento estabelecido em paralelo com as expectativas projetadas, tudo a fim de verificar se há necessidade de serem adotadas medidas voltadas à consecução do objetivo. 


			 Enfim, além do testemunho de vida pessoal da autora ao longo da obra, que bem serve de exemplo de aplicação das ideias que expõe, há ainda uma série de teses oriundas dos conhecimentos formais e acadêmicos de coaching, programação neurolinguística e de filosofia clínica dos quais a autora se apropriou ao longo dos anos. Esse conhecimento é composto de  uma série de conceitos e de diretrizes de vanguarda explorados e aplicados na gestão empresarial privada e que, estou certo disso, podem e devem ser adaptados ao serviço público.


			 A obra de Maria Helena segue uma estrutura lógica de exposição e cada capítulo é um degrau para a inteligência do capítulo subsequente, conforme definições e conceitos anteriormente explicitados são utilizados nos capítulos seguintes, num encadeamento que exige do leitor comprometimento para conectar as definições e explicações. Além disso, o livro traz um pouco da história da autora e isso imprime um caráter pessoal à obra e dá ao leitor uma ideia do caminho seguido pela autora para ser capaz de expor as ideias da forma que expôs.


			 Deixo à autora meus parabéns pela obra e lhe agradeço a oportunidade de fazer este prefácio e de ter conhecido em primeira mão o conteúdo de um escrito que bem sintetiza o que, cotidianamente, vejo a autora pôr em prática.


			 


			 


			Jacimon Santos da Silva


			Leitor 


		


	

		

			Dedicatória 


			Dedico este livro a todos os servidores, líderes e gestores operacionais, táticos, estratégicos e alta gestão que, assim como eu, sonharam um dia contribuir para a efetividade do serviço público por meio de uma gestão e liderança diferente, baseada na felicidade, na humanidade, empatia e forças de virtudes. Aos que não perceberam que toda e qualquer mudança começa primeiramente em si mesmo, a partir da coragem de estabelecer um autoencontro consigo mesmo, por meio do autoconhecimento e do desenvolvimento de novas habilidades comportamentais. Aos que querem adquirir as habilidades necessárias para servir melhor, atuar de forma positiva, tendo como assinatura as forças de caráter/virtude para ser um líder e gestor de alta performance no serviço público. Aos servidores que querem ser protagonistas de sua própria história, este é um livro que indica um bom caminho para florescer.
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			Introdução 


			Quando comecei a escrever este livro, pensei em como eu poderia retratar a evolução de uma liderança tradicional para uma liderança positiva, que fosse capaz de ultrapassar paradigmas e transformar o ambiente de qualquer organização, mas em especial dentro da esfera do setor público, que é a que faz parte da minha história. 


			Queria algo que pudesse trazer à luz tantos líderes excelentes e que, de alguma forma, não usam todo o seu potencial, principalmente humano, por falta de um direcionamento que lhes possa abrir caminhos para uma nova forma de liderar. 


			Sobretudo, que use a felicidade, virtudes e forças de caráter como base ideológica da psicologia positiva, incluindo os conhecimentos da constelação familiar que inclusive já vem sendo utilizada nos tribunais pátrios como modelo de solução de conflitos, além de ser uma técnica maravilhosa de autoconhecimento, também auxilia nas questões organizacionais; o coaching, a Programação Neurolinguística e a Filosofia Clínica, que proporcionam o autoconhecimento, a mudança de mindset e o aumento de performance.


			É esta habilidade da liderança positiva sistêmica e integrativa que quero levar ao maior número de pessoas, e ela começa em nós. É preciso sair da caverna que, muitas vezes, existe dentro de nós mesmos, e caminharmos em direção à luz, que produz esclarecimento sobre uma nova forma de liderar pessoas e gerir resultados.


			O Mito da Caverna, também conhecido como Alegoria da Caverna, foi escrito por Platão, um dos maiores pensadores da nossa história. O Mito da Caverna traz um relato muito importante no contexto de sair da “escuridão”, que representa a zona de conforto, os paradigmas, a ignorância, as crenças limitantes do ser humano e ir para a “luz”, que é a descoberta de novas visões, novos mundos e novos conhecimentos.


			Platão descreve que alguns homens, ele não dá a precisão de exatamente quantos, se encontravam aprisionados em uma caverna, desde a infância. Nesse lugar, eles estavam presos em correntes e não conseguiam se mover, ficando sempre no mesmo lugar por anos. Eles não viam as outras pessoas e nem a si mesmos, por causa da escuridão que havia naquele lugar. Além disso, eles não podiam ver a saída da caverna, pois estavam de costas para a entrada da mesma. 


			Tudo o que tinham ali era uma fogueira, que ficava abaixo da mureta que os separava e o fogo iluminava vagamente o interior sombrio daquele lugar. Diariamente, passavam do lado de fora homens, mulheres e animais que transportavam coisas em seus ombros, mas como a parede ocultava o corpo dos homens aprisionados, ninguém podia vê-los e as únicas coisas que os prisioneiros viam era a projeção das coisas que os homens passavam carregando devido ao efeito da luz na parede, ou seja, tudo que viam eram sombras desconhecidas e sem significado.


			Certo dia, um desses homens, inconformado com aquela situação, conseguiu escapar e se deparou com uma nova realidade. Ele foi surpreendido pela luz da fogueira e pela luz do lado de fora da caverna e isso agrediu os seus olhos, deixando-o inicialmente cego, pois a luminosidade era desconhecida por ele. Além disso, ele sentia muitas dores pelo corpo, pois ficara aprisionado por anos, sem se mexer. Nesse momento, ele fica dividido entre a incredulidade e o deslumbramento. Esse homem, portanto, ao se deparar com essa situação, tem a opção de voltar para a caverna, ficando na sua zona de conforto ou seguir em frente, se esforçar e se habituar a uma nova realidade. E ele saiu, se permitiu vivenciar tudo aquilo que por anos lhe foi privado. Ele se habituou à luz e aos poucos voltou a enxergar, encontrou a felicidade, a liberdade.


			Ele desejou em seu coração ficar longe da caverna a vida toda e lutaria para jamais retornar àquela situação. No entanto, lamentou ter deixado os outros companheiros naquele lugar e, por fim, tomou a difícil decisão de retornar à caverna para contar tudo a eles e convencê-los a sair daquele lugar também. Ao retornar à caverna e lhes contar o seu testemunho, os seus amigos prisioneiros começaram a zombar dele, não acreditaram em suas palavras, acharam que ele estava maluco e que tudo não passava de mentiras. Nesse momento, o homem poderia decidir se continuaria naquele lugar – mesmo que todos desacreditassem dele, para tentar convencê-los, conseguindo que alguns deles aderissem ao que ele estava falando – ou se sairia daquela caverna para sempre a fim de fazer novas descobertas. E tudo que ele tinha em suas mãos, naquele momento, dependia exclusivamente de suas escolhas.


			Com o Mito da Caverna, Platão retrata que a resistência é um dos maiores medos e desafios da humanidade, pois esbarra na própria ignorância e no desconhecido, facetas essas que limitam a mudança. A aceitação da mudança é um processo individual que precisa de coragem, pois a nossa inércia e paralisia enquanto líderes afetam o coletivo, de forma sistêmica e na mesma proporção.


			Assim como o prisioneiro que se libertou, as pessoas também podem ser confrontadas com novas experiências que ofereçam mais discernimento. O fato de passar a entender as coisas pode, no entanto, ser chocante no início e inibir suas atitudes para que continuem a buscar conhecimento.


			Entretanto, esse “sair da caverna” é estar aberto a novas possibilidades pela busca de crescimento contínuo e trabalho individual. Tudo isso exige tempo, dedicação e autoconhecimento para trabalhar com as sombras internas. Também é preciso determinação diuturna, porque somos seres falíveis vivendo num planeta em que tudo está mudando muito rapidamente e, por isso mesmo, precisamos estar sempre atentos e nos atualizando.


			Segundo a professora Lúcia Helena Galvão, “se não há avanço de consciência a vida nem começou”. Conforme o nível de consciência, a liderança será parelha a esse nível. Precisamos nos desafiar a desapegar da persona para crescer cada vez mais, para nos educar como humanos que somos e procurar coisas boas para a humanidade. 
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